
.: ,UM ERR'O 
;"~::~dos economistas 

lfll!J1Lnd0 dogrnwtizam <>.s econom,ls-, 
tair, dá-se o no.me de «bem» a tudo 1 

aquilo que satisfaz a uma nixess-ida· \ 
de huma.na. llfas nern to.dos os bens 
sã,n económicos, acrescentam . Só po­
dem ser c,on,'iid,erados com 0 tais aqu-'1-
1~ be-ns .msceptiveis de serem a.pro· 
·p,-tados E1 a estes, e só a estes. •e 
dd o nome de «riqueza». 

Fixemos, portanto, o ensilnamcnto 1 
da eoonom ia polítiC(l: «riqlL P,Zn» é todo, 
o bem <f"'! pode ser "Pro/Jrirrdo. p<n· : 
u.·ma v r ssoc, f"ísirtt on mor1i! de -nut· 1 
neira privad ,a 011 cxclirni1 ,a. Exem · 1 
pU,fiqnem,o~ · nm relógio. 11m ped ,u,o i 
dl' .t,erra. uma casa, um par de sa· 1 
patios . ! 

Os lwns imateriais ta-rnbém .~e con- 1 
.iideram 1•i<ruezas q1w11tio n(L,, pos.~om 1 
-~er 11.Nlizndos, ao m esmo tempo por l 
muitos. Asstln os ~erv,iços d~ um mé ~ ! 
dioo cru de um advogndo são riqti,:, ! 
.t:a, porque ndo podem ,cr 1itilü:ados ( 
"•O mesmo temp 0 por t,odos. Dn.-s,e, 1 

1feste- caso, nma espécie rle apropria,- f 
çlI.o exclusiva . no momento da uhli -

1 zaçdo dos sm·viços. 1 

A rae,io de ser desta iefini.,ã,, 1 
estlt "'m qne só os br1ns apr .opriavefa 
s11 porlem, i,·ocar <Ylt mercadej'lr. Um 
relógio pode ter p-011ca. 11tilidad,e p11ra 1 

o seu dono, m,(l.s é sempre pa.ra el e , 
fbm,a riqueza, po1·q1ie O pn,J e ti ego· ' 
ciat·, i11t0 é , trocá-lo por <,utros bens , 
·mais iíteis para si . 

Pela mesma ,·azão, o ar q1M res­
piramos, em,bora 8eia. 0 -naior de to­
dos os 1,ens-sem ele ,ni\:n i;oderia­
mos sub1>isti,·--1ião é 11m.a, riqw~za. E 
n.do ,o P-, porque não p.oàe ser ripro· 
priado excl1tsi1,amente por nJinguém, 
não pode ser trocado nem negocíarln . 
Toaos o ttm, em tanta abundancia, 
4 sua imed ,fo,ta disposiçl'l,o, que n·in- . 
guém dá n-ada em tro ,ca po,• ele. Dá-8e i 
o nve.sm0 · com a dgua, Um homem ~,e-; 
q1t,f,Q11o na .do, daní . 71nr 1tm copo àe , 
água se E>Sta estiver a nasôer a seu ' 
lado abundantemente. N,o de.rnrto, po­
t'l!m, o mesmo homem, com a mesma 
.séd,e, daria tmtmsas coisa., por el,e. 
A ' d.gua, no deserto, am.siosamente pro-. 
oorada e armazenada , constit1ii uma 
,-.qu,sza p<i,i ·a quem a poos-ut. 

C,om o ,;onceito 11,p, riqmrzn já fitca­
do, pass,,mo.• a.diamte. Evtn~inmnos, 
segmido 011 me.9mos economistas, o 
vaio.,- da t·iqueza. 

Uma r-iqu,eza ll tan,to mais valfosa 
quanto mais rara , ela fm·. O ar nll,o 
t-e-m vafo1· ec.o,nóm-lco, porque todos 
o po.ssuem em t;-nficiente e atl§ wces-
8iva abundancia. Pel-0 contrário, uma 
pérola, qtM hO.O -tem a utfüdad,e do 
ar pois serve d11~- para dar pasto 
4 ooidad,e, tem mlíi}9, valor, porqrie 
eJ objecto d,e certa rtff!tdade. Quem a 
pos81l4 pocLe obter, poa- troca, uma 
cer.ta quantwa.de de out,,os bMis qu r 
lhe '" sejam ria!.s ;1itoi.,: • • 

E este fenómeno, todos 11M o ob.,er ·. 
'1Hl.m,os, As c,o;sa.~ e,noarecem ou em­
barqtecem, 4.~to é, seio ma,1., ou menos 
rica_, conforme houver maior 01L me· 
n.or a,bunrlanoia delas. Q·uand.o as co­
lh$tas s<io m•u•t.o abumdantes, o.s gé­
neros d.escem de valo:·. Sobem, pelo 
contrári-o, qua-,,do as coilie.itas sda &s­
cassas. O mercado negro na.o vive 
aliás sena.o da ra .Pid<Lde das merendo­
-rias. E 011 economistas, pa.rt~ndo d,e11-
t,a realidad(I, definem ., todos orgttlho­
-sos, a «lei» da oferta •e da procu­
ra: os p?1eços S()bem com o atimento 
do p1·ocura ou diminuiç(Lo da oferta 
(,·aridadaJ, e descem com. e aumen­
to da oferta ou d,im!Miuição da pro­
oura ( ab undatnciaJ, 

( 

S•endo as i,o,.sas nss,m, qu,at. "1 ; 
tnteresse de q-uern pos.stLI 11ma riq L 
n, Torná - la o -,nais rara posslvel. 

·rsto é evidewte. Se eu poss1iir uma 
/, Mt ,mma região ab ·undante . de ,o,. e · ã tem 
ctgun11, essa fonte, para mn_n, n ·O 

1,alor nenhum de troca. Ning -uém m~ 
dJá nada pela ágwa. Mas se a posswu 
num terl'itórío st'ico. posso toniar-mi,e 
rico vendendo a ágna. O interesse 
do q11-em semein trigo estd em que ;s o11.tro., o ,ido tenlwm , porque o te·t'. 
terá maior valor. E todos nós sa e 
mo.• q1ie a.s.~im. é . . , . 

Quem pns.rni r 11m 0111,wto qualq~e: 
,f tn-ilto 1n1his ri,r.o r111,1 nto os a1it1 O, 
mni~ p.obres 'torem dele. Vm seare,r_o I 
n ,.ri,p, .rr.~ trr.nto, m-llü qnanto ';"'s 
fome t-i-vc,:.'º pon>. Um nol"r~ciro ,or-

1 na-so tiintc 11uús r ico, quetnto maio, 
for " misfria alheia. _ 

E aqwi :cl~cgan~os nós ,i oonctusau 
dPsejada: os indivíduos e-nriq1iecem on 
na medida em que o mu,•irlo empo· ti, 

' breoe. Se todas as font es .,ecassem ~~ 
menos 11,ma, 0 d.uno dessa fonte tor· r€ 
nava-;;,:, rico. Ele enchia-, ,e de bens, 

1iorqu e os 01ttros homens nâ-o nnha ,m b€ 
-u,m bem essencia l e, para o adquinr , dr 
de.spoJam·se de tudo o rna.is, 

1 A medida qtte 0 8 objectos faltam, ri 
nes.,a me~·ma mecHda aument,pn as ~{ 
,·tqtte~as dos doos e o nümero dos d. 
gmndur~s . d 

"1 eco no ui.ia nâu 7Jode 1 ~~ta r oe·rtl!· •' 0 
Sob O pontú ele v ,sta da ccuwnnm 

indi v i,lnal, não /ui dtívüia de i;_ue ,,s -
economistas acertaram ao derm t r a 
,-tque.za. Mas erram, se cncara1·rn,os o 
pi•oblema económico s,ob o /J?nto de 
vista ~,ocial 01t Hacional. _ 

' Qual é mais próspe, ·a: 1im.a nm;ao 
· que tem ra,,idade dr; ben,s, e, po r t.:into, 
1 
em que é grand,e o n-úme:·o rios 11,m-

1 tos Moos; ou unlú naçao que tem 
abundancia de bens e o:nde os ricos 
Mio po1tcos ou nenhuns t . 

Se nós poss ·uissemos tant •o trigo, 
tanto arroz, tanta batata, tanto ve~­
tuário e calçado, etc., como ])Oss-1n­
mos de ar, ning1ié1n ert'l'iquecena com 

, este 8 géneros, rnas em P,ortugal nã_o 
!;Wj haveria mi.Séri<i. Se,-ianws wma Naçno 
!Bn prósp1,,-a e r(ca .. . w, Ele existe, p,orta .nto, ttm,a evidc,~te 
'.fo.d o.posiç<io, entre as t1,i_s da economia 
iV:1 •individittalista e ,is lets da eoono~•a 
r·;I";'"::, nacional; entre os bntei·es-ses _dos m­
f · ,Uvíduos q·ue provocam a , ar,dada 
\L p(:wa enriqu.ecer, . e os int-eresse.s ,w.­
:,·;,;t. ciona<is q11,e exigem a abttndanc,a, 
~1lj; para. acabar a miséria. . . 
W.t.•'· O. s economt8Las eri am, segundo 
Rf? pensa1nos . . 
MW Mas havemos de oa,n,tinim1·, para 
M] vermo,~, em mais pormenor, a gra-vi­ff dade do ,seu e-1'710. 
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